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Frutificar:  É a proposta de 
Jesus à Humanidade. Frut if icar  é  
o s inal  de vida.  Deus não cr iou 
o homem para depois  se r ir  dele  
destruindo-o. Deus é o Vivente 
por excelência que nos  propõe a  
Sua vida,  a  v ida eterna.  Por isso 
nos fez membros do Seu Corpo 
– o Corpo míst ico de Cristo,  
como nos dirá S.  Paulo (1Cor  
6,15) .  Só seremos Seus  
discípulos se dermos muito 
fruto.  “Eu sou a videira e vós 
os ramos. Se alguém 
permanece em Mim e Eu nele,  

esse dá muito fruto”.  Nós 
somos uma parcela viva do Deus  
vivo.  

No próximo fim-de-semana, as dioceses de Lisboa e de Setúbal vão 
celebrar o cinquentenário da inauguração do Monumento a Cristo-Rei. 
Transcrevemos aqui um excerto duma carta dirigida pelo Senhor Patriarca 
a todos os fiéis: “…Há cinquenta anos foi inaugurada solenemente a 
imagem de Cristo-Rei em Almada, abençoando a cidade de Lisboa. Era o 
cumprimento de um voto: durante a Segunda Guerra Mundial os Bispos 
Portugueses pediram ao Sagrado Coração de Jesus e a  Nossa Senhora de 
Fátima, que poupasse Portugal aos horrores da guerra. Ao fazerem este 
pedido, manifestaram a sua fé na acção de Deus na história; ao 
cumprirem a promessa, interpretaram a paz como um dom de Deus. Essa 
é a mensagem destas celebrações jubilares: levar os cristãos a confiar na 
acção de Deus na resolução dos problemas da nossa sociedade. O 
Monumento a Cristo-Rei, não pode ser apenas um mirante, mas um sinal 
da protecção de Deus sobre a cidade dos homens. Há cinquenta anos, 
nessa acção de graças nacional, cruzaram-se o louvor a Cristo Redentor e 
a Sua Mãe Maria Santíssima, que os portugueses sempre consideraram sua 
padroeira. A Virgem de Fátima, na sua imagem da Capelinha, veio a 
Lisboa e a Cidade em Vigília de Oração preparatória da cerimónia de 
inauguração, aclamou-a através das ruas, em procissão solene. 

Cinquenta anos depois quisemos que a mesma imagem de Fátima 
estivesse presente, preparando em Vigília de Oração a celebração do dia 
17 de Maio, que será presidida por um enviado especial do Papa, o 
Senhor Cardeal José Saraiva Martins. 

Há cinquenta anos, Almada, onde se situa o Monumento a Cristo-Rei, 
pertencia ao Patriarcado d Lisboa. Hoje pertence à diocese de Setúbal. 
Por isso estas celebrações comemorativas foram organizadas pelas duas 
Dioceses. Convoco os cristãos de Lisboa tanto para a Vigília, com a 
imagem de Nossa Senhora de Fátima, em Lisboa, na tarde de 16 de Maio, 
como para a grande celebração do dia 17 de Maio, no Monumento a 
Cristo-Rei, às 16 horas.  

No dia 16, a imagem de Nossa Senhora de Fátima chegará a Lisboa às 
11horas, visitará em memória da Bem-Aventurada Jacinta Marto, o 
Hospital da Estefânia e a igreja de Nossa Senhora dos Anjos. A partir das 
12 horas estará na igreja de S. Nicolau. Às 15h50 será recebida na Praça 
do Comércio, onde às 17h haverá a Solene celebração Eucarística, 
presidida por mim. Às 19h a imagem de Nossa Senhora será conduzida 
para a outra margem, em cortejo fluvial e entregue à Diocese de Setúbal. 
Pelas  22h haverá Procissão de Velas em Cacilhas e uma Vigília na Igreja 
Paroquial de Almada. A celebração aniversaria do cinquentenário, com a 
presença dos Bispos de Portugal e presidida pelo Cardeal Saraiva Martins, 
será as 16h no Monumento a Cristo-Rei”. 
 

Recebemos um convite do  
nosso Bispo e outro do Pároco  
de Santo Condestável  para 
part ic iparmos, hoje às  16 horas ,  
numa missa de acção de graças  
pela Canonização de S.  Nuno de 
Santa Maria no adro daquela  
igreja  (é  a  única que o tem como 
Patrono).  Quem puder não deixe 
de aceitar  este convite e  
part ic ipe ,  já que não pudemos 
estar  em Roma na cer imónia da 
canonização.   
 

 


